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Resumo 
Em Portugal, nos últimos 40 anos, a investigação no âmbito da Psicologia da Carreira tem conquistado a atenção de diversos investigadores. Este trabalho pretende avaliar o estado da arte da investigação nacional neste domínio de 
conhecimento, através da construção de um genograma. Consideraram-se as teses de doutoramento concluídas até maio de 2016, numa representação esquemática e análise qualitativa e quantitativa  das populações, áreas geográficas, 
metodologias e constructos centrais estudados. Este trabalho pretende estimular a reflexão acerca do estado da arte da Psicologia da Carreira, e a sua divulgação e reconhecimento junto da comunidade científica. 
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Método 
A  identificação e recolha das versões integrais das teses de doutoramento foi realizada através da pesquisa em bases 
de dados e contactos diretos com os orientadores científicos. Foram adotados os seguintes critérios para a inclusão das 
teses no genograma: abordarem temas diretamente relacionados com a carreira, e terem sido orientadas por docentes/
investigadores em Portugal, independentemente da nacionalidade do doutorando. Assim, foram consideradas 49 teses 
de doutoramento. Porém, apenas 37 foram alvo de análise de conteúdo no que diz respeito à identificação das 
populações, áreas geográficas, metodologias e constructos (analisados a partir de duas categorias: área e sistema de 
estudo) estudados. A análise de conteúdo foi efetuada por um júri constituído por três juízes. Dois juízes analisaram e 
codificaram a informação de forma independente, recorrendo a uma grelha de categorias criada para o efeito. 
Recorreu-se a um terceiro juiz em caso de desacordo. O cálculo das frequências e percentagens das teses de 
doutoramento codificadas em cada uma das subcategorias foi efetuado recorrendo ao programa estatístico IBM® SPSS 
® (versão 22.0). 

Resultados 
Registaram-se variações no número de teses de doutoramento concluídas por ano, destacando-se os anos 2008, 
2011, 2012 e 2016 com mais teses concluídas. A Universidade do Minho registou uma maior percentagem de 
teses concluídas até à data (30,6%). Verificou-se uma predominância de teses com temas relacionados com a 
carreira em Programas Doutorais em Psicologia (89,9%). Quanto às populações mais estudadas, 70,2% das teses 
incidiram no estudo de adolescentes. Quanto à distribuição em função da área geográfica, constatou-se uma 
frequência mais elevada ao nível da região norte de Portugal (35,1%). Apurou-se também que a metodologia 
maioritariamente utilizada é a quantitativa (59,5%). Em relação às áreas e sistemas de estudo, constatou-se que 21 
teses se centraram exclusivamente no estudo dos processos, fatores e outras variáveis associadas ao 
desenvolvimento vocacional (e.g., Taveira, 2000), e 26 consideraram variáveis de todos os sistemas: intrapessoal 
(e.g., interesses, valores), social (e.g., instituições de ensino, família) e social-ambiental (e.g., área geográfica, 
estatuto socioeconómico) (e.g., Vondracek, Ford & Porfeli, 2014). 

A construção do Genograma da Carreira permite tecer conclusões sobre o estado da arte da Psicologia da Carreira a nível nacional, bem como analisar a sua evolução ao longo do tempo. No que diz respeito ao investimento em programas 
doutorais no domínio da carreira, importa referir a predominância da Psicologia, mas salientar também o seu potencial multidisciplinar. Destaca-se ainda a necessidade de continuar a desenvolver investigações com populações em etapas de 
desenvolvimento menos estudadas como é o caso da infância, particularmente os primeiros anos de vida, e a velhice . Relativamente às áreas geográficas das populações estudadas, maioritariamente consideradas nas teses de doutoramento, 
parece-nos pertinente investir em estudos com amostras representativas da população portuguesa, procurando recolher dados nas diferentes áreas geográficas do país. No que toca às metodologias de investigação, consideramos importante 
potenciar a utilização de metodologias qualitativas e mistas, uma vez que estas poderão contribuir para o aprofundamento do conhecimento acerca dos mais variados temas relacionados com a carreira. Este estudo comprovou ainda a 
preocupação dos investigadores em considerar variáveis, quer intrapessoais, quer sociais e contextuais, nos seus estudos. Realça-se este investimento sistemático como um contributo para uma compreensão cada vez mais complexa e 
integrada dos problemas, processos e fenómenos associados à carreira. Por último, é de reforçar o esforço contínuo na adaptação e validação de instrumentos de avaliação psicológica vocacional, assim como no estudo dos processos, 
fatores e outras variáveis associadas ao desenvolvimento vocacional. Alerta-se, porém, para a escassez de investigações focadas no estudo da eficácia de programas de intervenção de carreira com públicos-alvo distintos e, neste sentido, 
aponta-se para a pertinência de se considerar estes dados em estudos futuros, contribuindo assim para a promoção de percursos de carreira mais ajustados e satisfatórios para os indivíduos (Vondracek, Ferreira, & Santos, 2010). 

Conclusão 
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